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'viveu .botas: de amargura com a

perda, em circunstâncias trágicas,
'de. qliatro' dós' seus filhos. Era um

domingo, 19 de Julho de 19(:)3. De
manhã, em passeio, largaram para
o mar os cutters «Hersilia», «Ani­
ta. e «Satélite» e o lord «Elisa»,
No primeiro, timonado por JOSé
Pedro de Lima, secretário da re­

'dacção do «Guadiana», viajavam
também JOSé Higino Júnior, João ••••••••••••••••••••
Sá e Emilio Ramires e os tripulan­
tes Carlos Fonseca e Manuel Cal­
deira. Em frente do sitio da La­
goa, já próximo de terra, uma raja­
da de vento voltou o «Hersilia. e

dos seus ocupantes apenas se sal­
varam, com dificuldade, José Lima
e JOSé Higino Júnior. Os quatro
cadáveres foram recolhidos no dia
seguinte por António da Rosa 130-
tequilha e no dia imediato realizou-

do
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No prImeiro trimestre deste ano as

18 casas de espectáculos do Algarve
que têm uma lotação para 11.430 espec­

,tadores, arrecadaram 'a receita de, 1.838
coutos, constatando-se que a média de

espectadores por sessãe foi de 517,.a
mais elevada de todo o País, pols Lis­
boa não consegufu Ir além de 436. Cal­
cule-se o que seria se as fitas fossem
boasl

rca

lamentar do Ministério do Comér­
cio da Grã-Bretanha.fez, hã poucas
semanas numa reunião de 'hotelei-
ros, em Londres. '

,

Disse aquele membro do governo
britânico que a .indústria ,do. turis­
mo era hoje uma das mais l�pO�­
tantes do pais, e que as suas recei­

tas em dólares e outras moedas es­

.trangeiras pesou com um contri­
buto importantíssimo na balança
de pagamentos da Grã-Bretanha.
Declarou que em 1957 foi a Grã­

-Bretanha visitada pelo núm e ro

«record» de 1.180.000 turistas que
que !lli deixaram 128 milhões de
libras (10.240 milhões de escudos),
dos quais os hotéis benefi<:ia�!lm da
importante verba de 60 -mílhões de

libras (4.800 milhões de escudo.s),
o que significava não só, receita

monetária mas também, o que era

importante, ocupação. de braços,
pois a indústria hoteleira empr�ga
cerca de 643'.000 pessoas, malar

número portanto que as que se em-,
pregam nas indústrias de automó­
veis e' aviões em conjunto.
E continuou dizendo que no' cor­

rente ano de 1958 é de esperar que
o número de visitantes suba a

1.280.000 que dispenderão uns

130/140 milhões de libras,
«A qualidade da nossa comida, a

perfeição do !;laSSO serviço e o bom
acolhimento que é dispensado aos

se alguém se importasse com isto?

Aos míopes, aos (j�e não querem
ver o que é o turismo como au­

têntica indústria, vamos dar-lhes a

conhecer algumas. considerações
que o sr. F.'J.Erroll, secretário par-

Espectáculo,s

/"','.7 _,

Conclui no 6,· p�gino,

Mapa da costa marroquina assina­
lando, a locallzação das' armações,
figurando em ponteado as armações
que desapareceram e que foram ali

,

de Cuevas, 'Sager e Jolot

NA terça-feira, às 21 e 3Ó, reune-
/ -se o Conselho Superior�egio­
nal da Casa do Algarve, com a se­

guinte ordem de trabalhos: apre­
ciação e votação de duas propostas
do sr. eng. José "António Madeira;
conhecimento dos donativos já reu­

nidos a favor da criação do Jardim­
-Escola João de Deus, em Faro;
impressões sopre a posição do Al­
garve no II Plano de Fomento, e
decisões sobre a organização do
III Congresso Regional Algarvio.

•

¡

Conclui no 4,· p6gino
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O CliU,BE NÁUTICO
DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
esi'be e.na' Tavira

�as suas classes de ginástica
A,CEITANDO o honroso convite

que lhe foi dirigido, o Clube
Náutico de Vila Real de Santo An­
tónio vai repetir em Tavira, na

noite de 27, num festival que tem,
o patrocínio do Município e cujo
produto se destina à Banda da ci­
dade do Séqua, o sarau de ginástica
que tanto êxito alcançou na Vila
Pombalina.
A festa realiza-se no Parque Mu­

nicipal, abrindo com alguns nüme­
ros de concerto executados pela
Banda e finalizando com um baile,I�.·-f-i·-I-t-i- -�-�--)'1:0--,�-t-i- -Ia--[-¡-�-�o oh�,-to�·I;I·-ro�;.�����:�ªæiU Ilu � � ua ..................•.......•.............

LEVANTINAS ' ,

pre e diz aquelas verdades que to­
dos nós sabemos mas às .quais ain­
da ninguém-serão bons negocian­
tes os algarvios P � resolveu acudir.
Da sua crónica pedimos licença pa­
ra extrair as seguintes passagens:

O maior óbice, contudo, para o

progresso turtstico do Algarve, é
fi carência de alojamento e mesa.
Nessa provincia, onde existem ca.

pitalistas de boa oisâo, que de­
fendem os interesses turistlcos e

económicos algarvios (alguns fa­
zem parte da Casa do Algarve,
em Lisboa), admira-nos, franca­
mente, que ainda não se tenha
constituido uma empresa para a

construção e exploração de mo­

téis, isto é, pequenos hotéis para
turistas motorizados.
Já em tempo descrevemos aqui

esses 'estabelecimentos de fácil e

barata construção, cujo número,
na América do Norte, actualmen­
te, é de cerca de 80.000. O motel
resolvia o problema hoteleiro al­
garvio e, ao mesmo tempo, solu­
cionaoa o do abastecimento de
carburantes e estações de serviço,
porque cada um desses estabeleci­
mentos é provido de tudo isso.

Conclui no 6,· página

(Especial para o "Jornal do Atearoe»

VALtNCIA - A nossa manifes­
ta ignorância impede-nos saber até

¡
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João Trigueiros
pALADINO da divulgação do sa-

lutar desporto que é o Campis­
mo, como já o foi da do Escutismo,
João Trigueiros, querido amigo e

colaborador ilustre do Jornal do
,Algarve, vai proceder, para o nosso

jornal, a uma reportagem-inquérito
junto das Câmaras Municipais e Co­
missões de Turismo do Algarve,
sobre a possibilidade da criação de
novos Parques de Campismo na

nossa provincia.
Serão consultados os presidentes

dos Municípios ou Comissões de
Turismo de Lagos, Portimão, Sil­
ves, Lagoa, Albufeira, Quarteira,
Loulé, S. Brás, Faro, Tavira e

Olhão.
Que a sua iniciativa, a que intei­

ramente nos associamos, tenha a

coroá-la o êxito que merece, a

bem da causa campista, sob mülti­
.plos aspectos ligada ao turismo,
são os nossos sinceros desejos.

.DJ� OJ' ""OD. AYI__
'
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�ede el'T\ Lisboa: Rua da Prata, 98-108

Filial em Faro: Rua Vaseo da Ga:ma, 7

Segurar a Vida é acautelar o futuro dos seus

COMPANHIA DE SEGUROS ULTRAMARINAconsulte II

SEGUROS EM TODAS AS MODALIDADES E CONTRA TODOS OS RISCOSre re "c.. r 17·
•

CULTURAL
-- por MANUEL OSTOS GABELLA

que ponto pode ínteressar os leito­
res do Jornal do Algarve, supondo
que isso lhes interesse, o panorama
cultural levantino, do qual não os

consideramos muito distanciados,
dado o elevado carácter intelectual
do invejável semanário através do
qual avaliamos a capacidade cultu­
ral dos seus respeitáveis leitores, a
cuja justiceira decisão submetemos \

as nossas modestas apreciações,
propicias a todas as deficiências e

desacertos que, como homens, de­
vemos cometer.

Aqui em Valência, como em-to­
das 'as grandes cidades ao mundo,
abundam as pessoas que, nas suas-

Conclui no 4,8 póglno
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Dr. Mateus .do O Boa Ventura

,
.

Licenciou-se em Filosofia Clássi­
ca '!(la Faculdade de, Letras de Lis­
boa, o

. jornalista, nosso amigo e

comprouinciano, sr, dr. Mateus do
Ó Boa Ventura q,ue, brevemente, com
grande proveito dos leitores do Jor­
nal do Algarve, se ocupará regular­
mente do panorama internacional.

Panorama regional DII nosso pre-
zado colega « .�

Voz de Loulé» transcrevemos I' _�.

guinte local que reproduz, com pi>-
--- por M. J. S. BARROS E SII:.VA

queninas variantes" o panorama' c"

económico regional:
--- por CASIMIRO

�
pE BRITO

A Feira já começou-•.'.
'LISBOA EM FÉRIAS

A economia do Algarve continua
em criss, q" também atinge o con­

celho de L. ,ulé.
O mi .lo de amêndoa, depois da­

quela fugas distorsão a que uma

pequena animação do mercada es­

trangeiro deu aisna, regressou à cal­
maria dos 560$,,0.
A alfarroba está pamda, à espera

de melhores uaiores, o mesmo suce­

dendo à cortiça.-,

A crise:mlmdial da «desconfían­
ç:a» e do receio de compra,', estende-se
até este cantinho domunde e o ma­

rasmo é quase geral. I ' '

Nata-se este desagradauel sintoma
por toda a parte.

'

Pouco movimento nas lojas, pouca
gente na Vila, pouco barulho nos

cafés.
'

,

Oxalá isto anime com -.

'

a nova

campanha pôis h,á muita necessida-
de de transacções. '. 4
I rt

-

d O ano passadompo açao e con-
a-F'r a n ç a im-
portou 242.700

servas em França q u in t.a i s de
conservas de

peixe 'no valor de' 8,4 biliões de
francos, Deste total corresponde­
ram 6.808 quintais a conservas de
salmonídeos; 157.858 a sardinhas e

78.034 a diversos peixes.
<

Os principais países fornecedo­
res Ioram: de salmonídeos, a Ho­
landa, com 4.409 quintais; de sar­

dinha, Marrocos, com 105.799 quin­
tais; e de outros .peíxes, Tunísia,
com 16.237 quintais. Portugal fígu-'
ra como segundo fornecedor. de
conservas de sardinha, a seguir 'a
Marrocos, com 23.405 quintais, e

ocupa o quarto lugar como forne-,
cedor .de conservas de outros pei­
xes, com 7.204 quintais.

Produção .eorticeira v « j a !II o s o.

que fOI a nos-

sa produção corticeira no 'primeiro
trimestre deste ano, comparando-a
com a de igual periodo do ano pas­
sado, que figura entre parêntesis:
prancha, 11.248 toneladas e 109.157
coutos (16.031 e 169.695); refugo,
5.476 ton. e 19.783 contos (5.584 e

26.533); aparas, 15.255 ton. e 53.769
contos (13.207 e 50.576); granula­
dos e regranulados, 9.889 ton. e

32.1�7 centos (10.740 e 39.357);
quadros, 990 ton. e 23.084 contos

(1.027 e 26.936); 'rolhas, 1.970 ton.
e 70.627 contos (2.156 e 86.092);
discos, 220 ton. e 8.179 contos (231
e 8.929); outra cortiça manufactu­
rada, 192 ton. e 9.695 contos (232 e

12.281); aglomerados puros, 3.696
ton. e 27.638 conto.s (4.278 e 34.897);
aglomerados de composição, 2.046'
top., e 30.465 contos (1. 753 e 27.435).

-,

'A O findar do ano lectivo principia
o 'êxodo da população desta Lis­

boa de fins de larde tão buliçosos
que começa já a acusar él falta de
uns tantos milhares de pessoas que
buscam no 'campo ou -na praia um

pouco de repouso para as fadigas
de um ano de trabalho.

. E' certo que há também muitos
que, pelos-seus afaseres, não podem

. ter férias fora da capital" substi­
tuindo-as por fins de semana ou

posseatas de domingo:,

,E aquié que começa o mal! Pen­
sa a maioria das pessoas que a sua

única preocupação deue ser 'a esco-

, ·lha do itinerário e ter automóvel.
C'pfldições em que se encontra o car-

1'0, níveis di óleo, travões, pneus e

pericja do condutor, são ninharias
sem importância, que até dá asar
em pensar. E condutores 'conscien­
ciosos do que estão a faser, também
vlio seftdo fauna rara entre os que
ao domingo guiam.
Claro que isto dá co1J10 consequên­

cia o. assistir-se ao doloroso cortejo
dii ambulâncias-que; até noite alta,
correm a depositar a sua carga no

banco do hospital:
Mas os exemplos parece não afec­

tarem ninguém pois tudo continua
na mesma. Aumenta a legião de
incapacitados mas, o que é preciso é
correr estradas fora.
Para os que não vão para fora,

Lisboa está 'pràticamente sem espec­
tâotelos de Verão.. Também já, é
Nchà oeiha que nos últimos anos

tem sido. contrariada pela 'Feira Po­
pular 'quII, como se sabe, foi desa­
lojada.

.

.

.

Por isso, temos que nos contentar
com um certame no Lumiar, uma.
exposição na-funqueira e com o cir­
co' no Campo Grande. Não se pode
dieer que seja muito mas só a deslo­
cação vale como passeio, além do
interesse inegável do certame, da ex­

posição e do circo .:

1I111111111111111mllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll�11II1II11II1

�A Feira já começou. Começou
antes do dia em que dizemos uns

para os outros: «Vamos até à Fei­
ra» e vamos mesmo, à falta de ou­

tro lugar 'onde seja possivel dar
uma sapatada no cansaço que os

dias nos prantam às costas. Ir à Partid.s e Chegadas
Feira, afinal, é fugir da Cidade, do
que ela tem de digerido, do que ela Encontra-se em Vila Real de San­
tem de, polvo cujos_ tenláculos! �e to António, gosando as suas férias,
nos enlearem, nos sao tao familia- a sr» D. :1ddlia Lopes Campas,
res como os sorrisos dos filhos 'nossa assinante em Lisboa.

.

prõximos eo,s dedo.s das nossas = Esteve na nossa redacção a apre­
companhei.ras., A Feira é um novo sentar cumprimentos de despedida, o
tentáculo acrescido' ao corpo polvi- sr. Orlando dos Santos Pacheco,
deo da cidade .... um visitante que, nosso colaborador em Poriimão, quede repetido, pouco' mais nos trás passou uns dias em Vita Real de
do que a artificiosa impressão de Santo António. I,
que há algo de novo, de que um

= Vimos em Vila Real de Santo
novo convite nos solicita. , António, com sua esposa, o sr, Eu-
Mas não, nada há de novo se eon- rico dos Reis Barros, nosso assi­

siderarmos a Feira, nua e crua- nante em Beja.
mente, corno o dia que o Calenda- = Estão nas Caldas de Monchique,rio há.anos e anos aponta! Enve-

fasendo a sua habitual· cura de
lhecemos mas, ternos.fresca a me-

águas, os srs. João Pedro Correiamórial Já sabernos de cor e saltea-
e esposa, José :Vraciliano Vieira

do os músculos da Feira, as suas Carmo, José Pereira d'Otioeira e
frases, os seus ruídos, os seus Ia-

esposa, Jacinto. Rodrigues Cordeiro
mentos. :. Por isso procurámo-la e esposa e as sr.a� D. Maria de Fá­
antes de .ser. Por isso afirmamos tima Carrilho Medeiros e D. Ampa­
quea Feira já começou... ro 'Pessanha Barbosa, nossos assi­

. Começou antes de ter começado. nantes em Vila Real de Santo An­E -antes de ser. Do mesmo modo tónio.
que' nós nascemos antes da Certi-

= Esteve em Vi¡il Real de Santodão Civil. De igual maneira que António, com sua esposa, o sr. eng.vamos quando estamos parados e
João Sales Henrique de Brito, nossomorremos' quando damos alegria assinante em Lisboa.ao corpo que nos habita (ou habi-
= Em goso "de férias, encontra-setamos r). '\ T

Passámos pela Feira. Queríamos em Olhão, o estudante Antó11;io Joa-
ver como era, antes de ser. . .

. , quím de Oliveira, que frequentá o

E aconteceu o imprevisto, o .ínte- Instituto Superior Técnico.
.

.

resse aprisionado. Ali havia vida, = Também vimos em Vila Real de
crónica viva. A Feira é um animal 'Santo António o sr. major Antó­
com ossos e com alma, um animal nia -Gonçaioes, nosso assinante em

que se revolve e espreguiça e ges- Oeiras.
ticula e continua... I = De passagem-para a sua proprie-
Através' de um jogo enovelado dade das Choças, esteue em Vila Real

de cordas e barrotes, panos listra- de Santo António, com suas filhas,
dos e caixotes encardidos, o ele- a sr» D. Maria das Dores Correia.
mento humano com as mãos à fren- Domingues, nossa assinante em

te, calejadas' ou não, heroínas sem- Lisboa.
.

pre das pequenas vitórias do bicho- == Foi a Lisboa, acompanhado de
-homem.. Mãos alinhando barrotes,' sua esposa, o .sr. João Cumbrera
erguendo b a rr a c a s', empúnhando 'Ramires..
martelos, rebolando dornas, pre- = Encontra-sê em Lisboa o nosso

gaude pregos. Mãos de homem, assinante sr, dr. Alonso Vasques.
rugosas, firmes, doidas, preocupa- = Vinda de Lisboa, encontra-se em
das com o dia de amanhã... E Vila Real de Santo António, em fé­
mais mãos, de mulher, lfão finas rias, a sr» D. Maria José Segura
nem brancas na forma que têm Solá da' Crus, filha do nosso amigo
como instrumentos de trabalho, sr, Francisco Humberto Sota da
mas finas e brancas na beleza na- Crus.
tural que delas transparece: mãos

= Esteve de visita a sua família em

que põem a panela ao lume e pen- Vila Nova de Ourém o rev. António
duram .as <;I.esbo!adas roupas na Oliveiros Henrique, pároco de Cas­
corda comum, maos ,que lavam o tro Marim e nosso assinante naque­rabinho aos meninos 'e não os pen- la vila.
teiam �orque _não há tempo 'para,

= Encontra-se veranea1ido !If!.praiadevaneiOS, maos que orn.amenta!II de Monte Gordo, !Com sua família, o
as barracas e q1_1e o _fanam maIS

nos§o assinante sr. dr. Francisco
belamente se a VIda nao f.osse u!lla Dias Cavaco, subdelegado de saúde
fuga atrás da canga dos dIas. Maos

em Vila Real de Santo António.
�e feirantes, trabalhador�s, exaus-

= Esteve alguns dias em Lisboa,tlva�, construtoras da Felra -.:: essa com sua filha, o nosso assinante sr,rea�ldade que nos. c�nsa de tao re-
João Travaços de Brito, guarda-li­petlda, e�a repetlçao que procura-
vros da filial do BancQ Nacional

mo� �e tao cansados de outras re-
Ultramarino em Faro, que se encon-

peAtlçoFes: t' .

d' sangue nas tra gosando as s1fas férias em Vila
.

eIra em Vl a,
_ Real de Santo António. ,

velas, ossos por dentro' da carne,
h' rlh tdedos que ap:()¡;tta:m quanto podem... = A acomp'�n ar sua Jt

, � e ne o/
E é como as pessdas, como tudo e�teve el}:t Ltsboal sr. Joac¡utm Ma".-

o que sobre, es�a bola de lama se tms Rocharte, nosso amIgo e assI­

realiza e transforma e devora: exis- nante na Lus.
te antes do dia, antes do gong ins- Gente n01'a

tantâneo, convencional, que os ho­
mens criaram para tudo, � que
existe - forte, distante, mais longe
e mais sumo do que as verdades
que os livros dão como verdades
mas não b são' completamente.

Realizou .se em Beja
o II encontro

DOS CINE-CLUBES DA ZONA SUL

_----------

NO edificio da escola do Magisté-
rio Primário, realizou-se em

Bej� no domingo o II Encontro dos
Cine-Clubes do Sul do País, com a

presença de delegados de Estremoz,
.Vila Real de Santo António, Olhão,
Beja, Moura e Ferreira do Alente­
jo, e de representantes da hl1prensa.

. Foram debatidos as,sunfos'do
maior interesse para o Cineclubis­
mo, e aprovado o regulamento pelo
qual passarão a reger-se os Cine­
;Clubes da Zona Sul, sendo eleito
para presidente desta o Cine-Clube
de Beja. ¿
,Foi também aprovada a divisão
da Zona em duas Sub-Zonas, uma
englobando os Cine-Clubes algar­
vios e outra os alentejanos, caben"
do a vice-presidência da Sub-Zona
do Algarve ao Cine-Clube de Vila
Real de Santo António e a do' Alen­
tkjo ao Cine-Clube de Estremoz.
Os cineclubistas presentes reuni­

ram-se tambétn num almoço de con­

fraternização.
,�1II11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

A autoridade marítima
de Portimão

O Jornal do Algarve tem pugna­
do, desde a sua fundação, pela de­
'fesa das diversas espécies piscíco­
las, sobretudo da sardinha, em cuja
captura alguns' pescadores menos

escrupulosos frequentemente utili­
zam artes .que, em última análise;
só servem' para exterminar a cria.­
ção. Chamando para o caso a aten­

ção das' autoridades marítimas ou­

tra coisa não temos tido em vista
senão o bem comum - pois essa

prática, além de desprestigiante'
para a numerosa classe maritima e

de profundamente atentatória dos
seus próprios interesses, represen­
ta um gravíssimo prejuizo para a

ecoi:lOmia nacional, que tem de ser

defendida deste e de outros actos

crjminósos, ainda que à 'custa de
pesadas penalidades.
A fim de pôr cobro a este estado

de coisas na área da sua jurisdição,
acaba o Jir. capitão do porto de
Portimão de mandar afixar uni
acertado e oportuno edital em que
determina que é proibido expres.
samente o uso da-s redes denomi-'

.

nadas «coadores» para a escolha
da sardinha nos lanços efectuados
pelas traineiras. Serão punidos os

mestres das traineiras e acostados
em.'que forem encontradas, a bor­
do, tais redes, sendo a punição ex­

tensiva, igualmente aos arrais das
enviadas.

.

Felicitando, efusivamente, o sr.

tenente Joaquim Cabeçadas da
Silva Reis pelas medidas rigorosas
que acaba de tomar, lembramos a

necessidade urgente de serem im­

postas iguais determinações em to­
das as Capitanias, pois só assim se

preservará uma das maiores rique­
zas do Pais.

{
(

Maria Rosa.
Sul ....
Infante. . .

Conceiçanita
Restauração ..
Brisa ...
Liberta, . .

.Ianita . . .

Amazona .....
Sr." da Encarnação"
Novo Machado.
Agadão .

Clarinha . .

Alecrim ..

Tõluís .••
Raulito ..

Flor do Sul ..
Flor do Guadiana
Tozé .

Audaz .

Luís Fernando. .

Estrela do Sul .

Triunfante . . . .

Pérola do Guadiana.
Refrega . . .

La Rose ...
Deus te guarde
Leste. .

.

Noroeste. .

Satürnía . .

Vulcão...
Farilhão " .

Sr." do Altar.
Tufão ...
Briosa. . .

Norte. . .

Arrjfana , .

Total ..

o I h A. O

do 10 il 16 do Julho

TRAINEIRAS:

Estrela do Su]. .

-

.

N." Sr." da Piedade.
Agadão ...
Deus te guarde
Clarinha ...
Tóluís .••
Maria Sérgio
Restauração
Norte. . .

Tozé ...
Praia do Vau .

Mada Benedito
Boreal: .

Vulcão .

Portugal II . .

Flor dó Sul ....
Sr.· da, Encarnação. "

Mêlinha . .

Amazona...
Novo S. José .

NIdia ....
Briosa. . . .

Sr." da Saúde.
Arrifana . . .

Cata Vento ..
Sr." do Altar "

Luís Fernando.
Total .

Albufeire

dI? 10 il 16 dI? Julho

TRAINEIRAS:
Mirita .

Pérola Algarvia . . . .

Armação -Olhos de Água»
Ar,tes diversas. . .

.

Total '.' .' ..

Vi.a Real de Santo António

dI? 10 il 16 do Julho
TRAINEIRAS,

'1 •

Lagos

Arn-lação d e Pere

do 10 .·16 do Julho
Valor da pesca neste período

Total . . . . • . . . 61.528$00

Portln-lão

Rue' Amelot'
A R I S

Agentes exclusivos para Portugal e Províncias Ultr�marinas:

165.795$00
158.240$00

" 154.155$00
111.410$00
!l�.51O$00
85.090$00
82.165$ÚO
68.610$00
68.445$00
58.755$00
57.610$00
52.880$00
52.870$00
51.050$00
50.795$00
48.910$00
56.700$00
55.200$00
52.290$00
25.860$00
20.160$00
1a.820$00
16.500$00
10.610$00
9.455$00
5.\)50$00
5.945$00
5.850$00
5.580$00
2.950$00
2.660$00
2.570$00
2.080$00
1.580$00
1.565$00
1.560$00
580$00

dQ 10 il 16 do Julho

TRAINEIRA,s :

Santo Inácio . . .

Pérola do Barlavento
Praia Amélia . .

Cristina Leote. .

Gracinha ....
N." Sr." da Graça
São Flávio . . ",

Pérola Algarvia
Flora ....
Leãozinho ..
Farilhão.. . .

Borges do Rego
F6ia .....
Pérola do Oceano
Anjo da Guarda
Lusitana. . .

La Rose ...
Oca
Dorita . . .

.

Maria do Rilar.
Mexilhão ....
Pérola de Lagos .

Sol .

Virgem te Guie .

Pérola do Arade.
Trio . "

.

Lua Nova .

Cine ...
Costa d'Oiro
Sr." do Cais.
Maria Odete
Sr." do Altar
Milita ....
Estrela de Maio
Maria Benedito

Tota!' .

NOGUEIRA LIMITADA

.

"

Atum da costa do Algarve
del IO a 16 do Julho

Livramento
50 atuns e 4 atuarros.

Total . . .

• 1. 567 • 075$00

55.204$00
55.204$00

do lC) il 16 de Julho
TRAINEIRAS:
Gracinha ....
N." Sr." da Graça.
Costa d'Oíro . .

Milita. . . .
.

Pérola de Lagos .

Mlirisabel »Ó, •

Virgem te guie. .

Brisamar,.....
N." Sr." de Pompeia.
Santo Inácio .

S. Paulo ...
Satñrnía . • .

Pérola Algarvia
Sol .

Trio .

S. Flávio .

Cine .

Praia Amélia . •

Estrela de Maio .

Dorita , . . . .

Lua Nova .

Pérola do Barlavento
Total . : .

•

"

77.720$00
56.5CO$00
51.650$00
49:890$00
47.680$00
44.870$00
57.900$00
57,650$00
57.590$00
55.570$00
51.720$00
27.200$00
26.520$00
26.020$00
25.500$00
25.000$00

I22.850$00
20.800$00
20.500$00
19.060$00
18.880$00
18.100$00
14.280$00
10.600$00
10.600$00
9.800$00 '

9.550$00
.8.550$00
7.001$00
6.800S00
5.910$00
5.100$00
2.650$00
800$00
580$00

92.850$00
.

42.850$00
21.470$00
16.680$00
15.280$00
14.850$00
15.545$00
12.976$00
11.045$00
10.15;$00
10.115$00
9.920$00
9.097$00
7.Ú70$00
6.590$00
5.525$00
2.910$00
2.872$00
2.170$00
1.860$00
1. 780$00
1.775$00
1.655$00
1.570$00
1.570$00
1.115$00
875$00

519:568$00

MOVIMENTO
PORTUÁRIO

d. 10 a 16 de Julho

ENTRADpS: Alemão «Roland­
seeks, de 1.299 ton., de Nantes, com
folhade flandres. Português «Zeca»;
de 50 ton., de T�nger"arribado com

avaria na máquina. Espanhol «Mar­
quez de la Viesca», de'110 ton., de
Ayamonte, vazio. Português «Maria
Christina., de 549 ton., de Lisboa,
vazio. Italiano «Annalisa», de '499
ton., de Portimão, com carga em

trânsit9. Alemão «Eduard Schupp»;
de 1.219 ton., de Lisboa, vazio.
SAÍDOS: «África Ocidentah, pa­

ra Saint Malo, com minério.•Maria
Christina» e «Mira Terra», para
Lisboa; com minério. «Marquez de
la Viesca», para Ceuta, com vazio
litografado. «Rolandseck», para
Hamburgo, com cortiça e conser­

vas. «Patrick M», para Dublin, com
minério. «Zeca», para Lisboa.
«Annalisa»,.para Génova, com con­

servas.

"

15.200$00
, 756$00
9.052$00

195.780$00

218.768$00

846.171$00

78.070$00
58.510$00
55.910$00
55.450$00
281495$00
26.910$00
17.110$00
16.500$00
14.500$00
11.200$00
10.040$00
5.860$00
4.800$00
1.600$00
1.550$00
1.560$00
1.190$00
1.190$00
970$00
960$00
960$00
880$00.

551.815$00

No Hospital Marquês (ie Pombal,
em Vila Real. de Santá António, deu
à lus uma criança do sexo feminino,
a sr.a D. Muriá Cristina Ruas Cal­
vil1ho, esposa do sr. João Agos�inho
dos Mártires Mendes, nosso ass,nan­
te em Castro Marim.'

Fernando Gonçalves Leitãd e

Capitolina dos Santos Ervilha Leitão
Tendo mudado a. sua residência

para a Amadora, na Avenida 'dos
Combatentes da Grande Guerra,
8_}.0 Esq. e não lhes tendo sipo, pos­
sível despedirem-se pessoalmente de
todas �s 'pessoas amigas, como te­
ria sido o seu desejo, vêm por este
meio fazê-lo; a todos oferecendo a

sua casa na morada acima.

';"" Na sua'residência, em Vila Real
de ,Santo António, teve o seu bom
sucesso, dando à lus um menino, a
sr.a D. Odete Asevedo, e¡;posa do
nosso assinante sr. age?1te técnico

Fernançio ASfvedo.
Pedido de casamento

Pelo nosso colaborador sr. Arnàldo
Marti1�s de Brito, foi pedida em

·casamento para o seu sobrinho sr.

Augusto Martins Madureira, em­

pregado nafirma C. Santos,.Lda., de
Lisboa, filho do sr. A.ntómo CO$ta.
Lobo Madureira, agente do Banco
de Portugal em Guimarães, a �r.a
dr.a ,Maria do Carmo Graça, f,lha
do sr. José Tomás da Graça, comer­
ciante em Olhão.

O enlace realisar-se-á em breve.

Vamos pensar a sério
nas nossas armações de atum ,J

Conclusão do L" pógina
mente'se conclui que obteve enor­

mes vantagens a economia da pesca
marroquina - diminuição de encar­

gos e aumento do rendimento pis­
catório.
O que extraímos nós, os algarvio�,

desta lição? Poderá ela aproveI­
tar-nos? Talvez. Temos na costa
de TaVira quatro armaç,ões de pro­
dutivi'dade medío<::n� ou, mais justa­
mente, miserável. Se, em vez de
quatro optássemos por duas arma­

ções lançadasmais ao mar e portanto
melhor preparadas para a pesca?
Os encargos de administração e de
mão de obra seriam mais reduzidós
e as perspectiv¡:ts de pesca mais
animadoras. Cremos que a salva­
ção reside nesta medida: escolher
os melhores locais e em vez de qua­
tro lançarmos apenas duas artes
mais ao mar e obedecendo à técni­
ca mais moderna.
Não compete a nós deliberar mas

compete-nos, sim, chamar a atenção
pàra o que se fez em Marrocos,
com o desejo de que as entidades
interessadas estudem o problema e

tentem dar-lhe remédio. E já ago­
ra aproveitamos para informar que
na última safra de Direito as arma­

ções marroquinas capturaram cerca

de 40.000 atuns.

BIBLIOTECA DAS RAPARIGAS
UM NOVO E BELO ROMANCE
DA GRANDE ESCRITORA INGLESA

MAYSIE GREIG

Tr.ê,s Mulheres
, ,

Três Coracões ...
- .,

Da apreciada autora, cujos livros se es-'
gotam constantemente:

.

«Rapariga da Montanhalt - «Deus escreve dlrel­
fo� - «Londres," aqui estou» - uAconteceu du­
rante um voolt - uRaparlga que venceu» - elr­
mã rica e Irmi pobre» - cEncontrel-o outra

yez» - cUm amor que não morreu. - cA
Bail.rlna de Nice»

Peçam prospecto GRÁTIS com a bio­
grafia de MAYSIE GREIG e o resumo
dos seus lindos romances.

Cada volume Esc. �O$OO. Â venda nas livrarias

Remetemos para Il Provincia sem aumento de preço

PORTUGÁLIA EDITORA
Av. da Liberdade, 13-LISBOA

Doentes

Foram operados, na Casa de Saú­
de de Faro, pelo sr. dr. Monis No­

gueira, os filhos do n'osso assinante
sr. Sebastião Vasques Rodrigues,
intervenções cirúrgicas que decor­
reram com bastante felicidade.
= Tem passado bastante incomoda­
da de saúde, encontrando-se felis­
mente melhor, a menina Maria de
Fátima Rola, irmã do, nosso assi­
nante sr. Luigi Rola.

JORNAL DO ALGAR VE lê-se
eDI todos o. centros piscatórios
do C-"ntinente e Ultramar.

Agradecimento
Diamantino M. Baltazar, vem

por este meio, por não o po­
der fazer pessoalmente, agra­
decer a todas as pessoas que
se interessaram pelo seu es­

tado de saúde durante a sua

doença, para as quais Vai a

'sua gratidão.
.

A sonda SIMRAD-Mestre
de visão penorâ'rY.'Ilce

A MAIS PRÁTICA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE

, -

TRAVOES
ASSIST�NCIA TÉCNICA GARANTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R.' L.
I

- AGENTES EM TODO O ALGARVE

Fita e calços para todas as

medidas da marca «Klinger».
VALADAS, Lda. - Lar­

go do Mercado, 29- FARO.

vtNDE';'SE
Por motivo de retinida aceitam-se

propostas de compra da vivenda
Nossa Senhora do Rosár'io, sita na
Rua D. Francisco Gomes em Vila
Real de Santo António.
.Propostas a este jornal às, ini­

ciais M. D. S.

DAVUM EXPORT'ATION

Organização geral de vendas para exportação das fá­
bricas DILLINGER HUTTENWERKE A. G.

CILLINGEN (SARRE)

«SIDELOR» UNI'OH SIDERURGIQUE lORRÂIH�
P A R I s'

FÁBRICAS EM ROMBAS _:. LORRAINE

FOLHA DE FLANDRES COKE
E ELECTROLfTIC'A

I

de superior qualidade laminada a frio, alta-
mente apreciad� pelos industriais conservei­
ros metropolitanos e ultramarinos desde 1930

Matéria-prima fornecida p.ela sua aderente
« S O L L A C» Sté. Lorraine de Laminage Continu,
fábrica ultramoderna de laminagem contínua a frio

96,
P

LI,SBOA
107 _1.0 - R. dos Douradores

,Telefs. 2l581/� e 2.1095

Teleg. Nogueiralda - Lisboa

PORTO
151 - Rua' do Almada

Telefs. 27167 e 24547

Teleg. Nogueiralda - Porto,



19-7-58 JORNAL ALGARVE 3DO

Uma alta autoridade proibe a divul­

gação de elementos importantíssimos
DUAS semanas antes da dissolu-

ção da: Flying Saucer Bureau,
o investigador, deste organismo,
August C. Roberts trabalhou com

Joseph Barbieri no esclarecimenro
de um estranho acontecimento re­

gistado em. 20 de Julho de 1953,
pouco depois das 21 horas, em New
Haven. Nesse anoitecer, uma espé­
cie de «bola de fogo» atravessou de
lado a lado um grande painel pu­
blicitário próximo da- estrada. Uma

terrível explosão ouviu-se' numa
casa vizinha. Um pormenor curioso:
como estava a anoitecer, as luzes
da casa encontravam-se' acesas e a

sua intensidade baixou extraordi­
nàriamente durante alguns segun­
dos, ao ouvir-se o ruído, voltando
depois à intensidade normal.

O painel puLlicitário era de
aço. no entanto' fora perfurado
pelo _isterioso projéctil que
aLriu u_ Luraco de uns 30
centi_etros. O aço tinLa sido
partido e_ linlluas' irregulares
que se retorcera_ ante a vio­
lência do cLoque. O estranLo
projéctil depois do cLoque. ele­
vou-se até de"aparecer por ci­
ma de u_ Losquezito próxiino.

Das testemunhas deste fen6me-'
no, um automobilista que estava
mais próximo declarou que se

tratava de uma esfera de uns vin­
te centímetros de diâmetro, toda
ela luminosa, a qual depois de
atravessar o painel, passou a uma

dúzia de metros do seu carro e

elevou-se por cima das árvores, em
direcção a East Rock.
Os investigadores August C. Ro­

berts e Joseph Barbieri não encon­

traram o mínimo sinal de queima­
dura. Inspeccionando minuciosa­
mente os bordos do aço descobri­
ram uns «elementos estranhos». Ro­
berts, com a ajuda de pinças, reu­
niu estas pequenas amostras e re­

meteu-as em seguida a Albert K.
Bender, director do F. S. B. Este
último levou as amostras ao labo­

rat?rio da Ben�lix Aviation Corpo­
ration. A aná lise espectroscópica
que se "fez destas amostras «estra­
nhas» revelou que se tratava de
elementos metálicos com uma per­
centagem de quase 100 % de cobre
puro.
Acompanhamos este artigo de

duas fotografias do cartaz publici­
tário assim como de uma fotocópia
da análise. Estes elementos foram

PORTUGAL
PREVIDENTE
COMPANHIA DE SEGUROS

JÁ

prevê os seguros de VIDA InTEIRA, DOTAL e MISTO [OM
- ¡ .

OPtOES alé au capilal máximo de 50.000$00 a segurar

�undada CIm 19()7

.Seda - Av. da liberdade, 72 - LISBOA

EDIFicIO PR6PRIO Seguros em todos os ramos

IK 'v
•

I n a

tudo dos Discos Voadores, em Fort
Lee, New Jersey.
No seu número de Outubro de

1954, o editorialista a nun ci ava:
«obtivemos elementos irrefutáveis
sobre a natureza dos Discos Voa­
dores que nos chegaram .de uma

importante fonte oficial». Todos os

pormenores desta sensacional in­
formação deviam ter sido publica­
dos no número de Novembro ,de
1954. No entanto neste número. o
articulista desculpava-se de ñio-

Oatro aflpecto do painel perlara·­
do pélo 'Disco e lõto.r�la.do ''da
parte p�sterior. (Clicl.é de 10-
sepI. B¡'rbieri. qae Iez parte do

¡'rapo que inpestilaou este caso)

As autoridades dão infor_a­
ções soLre os foguetes telediri­
·llidos. soLre toda a espécie de
traLalhos em curso. soLre os

. "atélites al'tificiais. co_ O fi_
de O púLlico estar orient�do ".
entretanto um 3rande segredo
rodeia tudo o que se refere as
primeiras astronaves e não se

passa de indecisões vagas soLre
a «Blonde PLoebe».
E s t am o s convencidos que

certos 30vernos t.,nta_ ocultar
numero"a'" verdades ao públi­
Jo. ao mesmo tempo que des­
mente_ os diversos rUUlores

.: soLre a «ideia da origem extra­

terrena dos Discos Voadores».

aceitou esta censura, «Nexus» con­

tinuou a publicar-se, enquanto que
«Space Review», de Bender, foi su­
primida pura e simplesmente.
O editor de «Nexus» aconselha

vivamente todos os investigadores
e centros de investigação particular
que sejam muito prudentes nas

suas informações relacionadas com

os Discos Voadores.

Nós lançamos o nosso «blackout»
sobre os Discos Voadores'; que nos

digam a verdade clara sobre as as­

·tronaves em que se trabalha acti­
vamente tanto no Leste como no

Oest�. Há certos indícios que nos

permitem pensar que os trabalhos
estão muito adiantados ... para não
irmos mais além. Com efeito:

.

A) por ordem de um oficial do

«Servi90 de Segurança» o aparelho
Convair (em' Pamona, Califórnia)
está a ser construído no mesmo lu­
gar onde se estão a confeccionar os
giroscópios espaciais, sinal dema­
siado evidente do destino «espacial»
dos mecanismos que se fabricam,
B) Os centros de lançamento de

White-Sand e Patrick Air Force
Base (Flórida) estão a ser conside­
ràvelmente aumentados, ao mesmo

tempo que os seus acessos são cada
vez mais apertadamente vigiados.

«Eles sabem demasiadq_ so­

bre os Discos Voadores»'

Gray Barker é O autor deste tituló
que encabeçava um artigo escrito
no n,v 6; na Primavera de 1955, de
«The Saucerian», referindo-se ao

prof. K. Jessup, astrónomo ·ameri­

cano, autor do livro «O caso dos
Objectos Voadores não Identifica­
doss (Citadel Press, New York).
Faz este notar que ... «desaparece­
ram certas crateras na Lua, as quais
foram substituídas por estranhas
cúpulas que não projectavam ne­

nhuma sombra sobre a superficie
lunar». Isto faz supor que essas

cúpulas são de material transpa­
rente. " dificilmente criadas pela
natureza. Certos «vapores» dissi-

t o r

D

igualmente: .0 objectivo da nossa

próxima dezena é ainda a paz, mas
uma paz tão nova que topa a gente
pensará de uma maneira nova e

agirá de uma maneira nova. Os sá­
bios poderão trabalhar sempre pa­
ra o Homem mas, nunca contra
ele»....
Fixemos agora as declarações do

director do Observatório da Uni-

uma coincidência mas de um plano
sàbiamente organizado. Os dois
«blocos» devem ter trocado infor­

mações sobre a construção de saté­
lites artificiais e provàvelmente so­

bre. 'a realização de astronaves
assim como sobre o problema dos
Discos Voadores. Os seus actos de­
monstram que «se puseram de
acordo para se ligarem antes da

Adaptado por L. Navarro (ruz de "Blackout

Soucoupes Volantes", de Jimmy Guieu

��

,

sur les

Direitos, reservados da Agência SELlT - Direitos'

para Portugal do JORNAL DO ALGARVE

��
versidade de Minesota, em Julho
de 1955:
«Existem Discos Voadores de .um

certo género que vindos do Espaço
têm visitado a Terra. Os melhores
espíritos da Ciência admitem que
se trata de observadores que pro­
cedem de outro planeta diferente
do nosso».

Desgraçadamente nem todos os

cientistas têm a mesma franqueza
e muito menos certos governos que
não fazem outra coisa que não seja
dissimular e publicar comunicados
equívocos, a fim de ganhar tempo
(porquê?) e retardar uma confissão
final inevitável.

A queda no Spitzberg de
u.m Disco Voador

Apreciando as declarações do dr.
Waldemar Beck (que não foram
confirmadas), pretendia-se que em

Julho de 1952 um Disco Voador
soviético tinha caído no Spitzberg
e fora raparado por aviadores no­

ruegueses. Entre os restos do apa­
relho, o dr. Horsel (técnico norue­

guês) teria descoberto um aparelho
de ràdionavegação com um núcleo
de plutonium que emitia com a

longitude de onda de 934 kerz, me­
dida até agora desconhecida. O

Continuo no 4,8 p6gina

Vende-se traineira a motor com as seguintes ca­

racterísticas:

chegada à Terra dos visitantes do
Espaço».
Esta união ... teria sido realizada

ante a ameaça ou mais ,simples­
mente para tomar contacto com os

ocupantes dos Discos Voadores? O
futuro nos dirá; no entanto já é

,tempo de que certas declarações
oficiais nos dêem conta, sem ne­

nhuma
.
espécie de dúvida, dos

acontecimentos vde uma impertãn­
cia excepcional que se preparam:

enviados aos gigantescos laborató­
rios de Oak Ridge onde se fabricam
as bombas A.
Duas semanas mais tarde o F.S.B.

dissolvia-se: As autoridades não
forneceram mais pormenores sobre
as citadas amostras nem deram es­

clarecimentos sobre o motivo por
que se dissolvia essa organização.

Vejamos agora o que se clas­

sificou de Mistério Bender
«The Sauceríans é uma revista

americana dedicada aos Discos
Voadores e no seu número de N 0-

vembro de
1953 publicava
na capa um de­
senho de Ben­
der. Este dese­
nho represen­
tava uma cra­

tera lunar
transformada
numa base-as­
trodromo da

qual descola-
, vam ou se ele­
vavam Discos'
Voadores. Te­
ria querido
Bender com

este desenho
« sugerir» hà­
bilmente um

segredo que ti­
nha descober­
to? Bender era
nada menos

que o director
da Repartição
Internacional
de Discos Voa­
dores até que
foi dissolvida
esta organiza­
ção.; "por or­

dem superior».
Uma vez mais
a Lua lança a

sua «escura

claridades sobre o Mistério Ben­
der. Nada se conseguiu para escla­
recer este assunto. O tempo o dirá.

Revista proibida de divulgar ele­
mentos. sobre Discos V�adores
De'u-se outro caso semelhante ao

de Bender. Os pormenores foram­
-nos fornecidos, por James W. Mo­
seley, da revista «Nexus», que se

dedica quase exclusivamente ao es-

PENSOU
nas vantagens dum seguro de vida?

A PORTUGAL PREVIDENTE
através ÕO SEU SEGURO DE VIDA POPULAR

(sem exame médico)

Consalte I Dele.ação de FARO - Raa
Consell.eiro Bipar. 99 e os seas A.en­
tes nesta propincia. Vila Real de
Santo António - Manael M. V. Álpares
e Manael MODcl.iqae Ribeiro Alpes

DE CLÁSSICAS LINHAS DE
IMPRESSIONANTE BELEZA

DE APROVEITAMENTO TOTAL
DE TODA A SUA CAPACIDÁDE
DE'ALTO A BAIXO

DE TÉCNICA INSUPERÁVEL

num conjunt6 de real valor, harmónico e utilitário
mantendo assim de direito o seu renome mundial

mulam perfeitamente estas cúpulas
insólitas.
Por outra parte, os astrónomos

afirmaram em ·1955 que certas era­

'teras lunares «tinham começado a

fumegar l» (?) Também se pode
admitir que o nosso satélite tenha
convulsões internas de 'natureza

vulcânica. A verdade é que a Lua
é actualmente teatro de fenómenos
misteriosos que não podem expli­
car-se de maneira «racional».
Os oito casos que temos porme­

norizado ligados entre si, obrigam­
-nos a perguntar se os Estados Uni­
dos (e os russos naturalmente) não
terão chegado já à Lua. Se eíecti­
varnenté uns ou outros pousaram
no nosso satélite POR QUE FA­
LAM EM ENVIAR APENAS SA.

pod�r fornecer os elementos pro- 'fÉLITES TELEDIRIGIDOS DOmetidos: UMA ALTA AUTORI- .

. -

DADE TINHA-LHE PROIBIDO TADOS DE TELECÃMARAS? ...
A SUA DIVULGAÇÃO. Porque QUE PRETENDEM FILMAR?

. Não se dará o caso de terem des-
coberto uma base estabelecida na

Lua, a qual é ocupada pelos viajan­
tes dos Discos Voadores?
Um contacto entre estes seres e

os astronautas terrestres parece c;li­
ficil que se tenha estabelecido.
Nó entanto se não foram efectua-��
dos «reconhecimentos espaciais»
ou mais simplesmente se se ignora
tudo o concernente aos Discos Voa-

I dores, como se pode explicar:
'

1.0) A dissolução da International
Flying Saucer Bureau que se pro­
punha divulgar uma informação
sensacional relacionada com a Lua.

2.0) A proibição de circular da
revista «Spaces,'

3.0) A censura aplicada à revista
«Nexus».
4.0) Que significa então a eOpe­

ração Aírodites ?

Russos e americanos prepa­
'ram-se para ir ao encontro

'dos visitantes do Espaço?
Em resumo: não acreditamos que Actualmente encontra-se a' pescar no Sul do País.

tivesse sido casualidade o facto
de três dias depois da abertura da Equipada com 56 cabos de rede, sonda «K Bi> H»
Conferência de Genebra, em Julho, e emissor-receptor, tudo em estado novo.
de 1955, tanto os russos como os

: americanos anunciarem recíproca- Preço em conta com facilidades de pagamento,
.rneute o lançamento de satélites -

artificiais no Ano Geofísico Inter- Propostas'ao n," 10 para o «Jornal do Algarve».
nacional de 1957-58. Não se trata de '

..--------------------- .I

E_ 11 de Fevereiro de 1955
o"president:e dos Estados Uni­
dos num discurso. declarou:
«Nó" não procu.ra�os p�r.,cer­
-DOS aos marcia.Do. que vit'ão
visitar-nos dentro de 300 ou

400 anos»... Trata":se natu­
ral_ente de uma Lrincadeira
porque o presidente EisenLo­
wer saLe que daqui' a 300 ou

400 anos não Ilô_ente o Lo­
_e_ terá chegado a Marte co­

_o é mais que certo que tenLa
explorado outros sistemas so-

" lares. pois as leis actuais do
progresso da, ciência não ten­
dem a demonstrar..nos o con­

trário.

Mais tade, em Julho de 1955, o
'

presidente Eisenhower declarou

TRAINEIRA

Comprimento o

r

19.24 metros

Boca _ •

Pontal _

4.61 »

2.25 »

Tonelagem bruta _ 43.91 ton_

Motor - «ALPHA» de 180 H P., 4 cilindros' 450 R. P. M.

MOD CK 12 G4 - 4,5 P c = 127 litros

CORRENTE 220 V SEM TRANSFORMADOR

I� Ir.�çft S It N S A\ �[ II �� N A\ Il
ESCUDOS 6.230$00
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Em exposição no distribuidor exclusivo para o Algarve
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DE

A,N T Ó N IO O I A S R O O R I G U E S
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Rua Vasco da Gama, 6 e 8 - F A R O - Telefone 630
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R Á

,

FABRICO ITALIANO

'PARAAPLICA�Õ�S
INDUSTRIAII



4 JORNAL 00 A·LGARVE 19-7-58

CRÓNICAS LEVANTINAS

Panorama cultural
'f
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diferentes facetas, cultivam ou exe­

cutam as belíssimas artes, e escre­
vemos belíssimas com o deliberado
propósito de excluir outras intru­
sas que, sem sê-lo, entraram na

circunferência das belas as quais
nunca deveriam ter profanado, por
muito artes que se pretendam
chamar.
Entre as primeiras, quer dizer,

entre as autênticas Belas Artes, te­
mos as da nossa predilecção e que
são a Música, Pintura e Poesia, às
quais ninguém pode negar os

adjectivos de belas, enquanto não
se adulterem, como tão descarada­
mente se estão adulterando, a pin­
tura e a poesia, com o denomina­
tivo de abstracta uma e a outra
com o de cerebral, viciosas afecta­
ções q ue desfiguram o actual pano­
rama cultural levantino.
Isto não pressupõe uma total de­

generação da arte valenciana por­
que, afortunadamente, ainda temos
um Juan Lacomba, um Transit,
uma Maria Mulet e uma Maria Be­
neyto, isto para apontar algumas
das, muitas; pessoas que ainda pres­
tigiam o ambiente literário local, a

quem, com a ajuda de Deus, fare­
inos justiça em próximas ocasiões.
Geralmente, embora com inevi­

táveis excepções,' lógicas conse­

quências da perturbação destes
tempos,' não vemos muito nublado
o ambiente cultural valenciano pelo
qual velam as emissões literárias
de Rádio Valência, Rádio' Nacional
de Valência, Rádio Burjasot e so­

bre tudo «Letras ao Vento», de Rá­
dio Manises, onde se declamaram
poesías dos portugueses Casimiro
de Brito, A. Vicente Campinas, Ma­
ria Rosa Colaço e outros.
Também a' modesta mas muito

popular revista «Malvarrosa», que
igualmente publica trabalhos dos
mencionados lusitanos, tem sido
um paladíno das boas letras, como
presentemente o são o Ateneo Mer­
cantil, Conferência Clube, Lo Rat
Penat, Amigos de la Poesia e as

páginas dominicais dos diários
«Las Províncias» e «Levante», em­

. bora estas continuem fechadas para
todos os originais que não sejam
os' dos seus habituais colaborado­
res, negando-se assim oportunida­
de às boas promessas que em Va­
lência floresceIIi e que, por falta de
tribuna, desertam para outras re­

giões, como, por exemplo, sucedeu
a Vitor Maica e a Ricardo de Val,
com prejuízo da sua terra natal.

"'ilnuel ()S'ClS Gab"lIa

JORNAL DO .ALGARVE
lê-se em todo � Algarve.

DISCOS VOADORESO TURISMO
NA INGLATERRA

Singular atrapalhação do
ministro adjunto dos Trans­

portes do Canadá
Falemos ,agora do formidável

observatório-laboratório de Shirley
Bay (Canadá) dedicado à observa­
ção e ao estudo dos Discos Voado­
res. A sua inauguração oficial rea­
lizou-se nos primeiros dias de
Agosto de 1954. No dia 8 desse mês
os aparelhos de detecção baseados
no electromagnetismo (gravímetros
especiais) detectaram, sem dúvida
possível, a presença, por cima da
base de observação, de um Disco'
Voador, o qual tinha feito deslocar;
a agulha do quadro .de «controh.' -----
As autoridades canadianas de;;¿, ," O "rof. Wilbert Smith,' di.,.

viam ter ficado impressionadas com; 'llector da base, e�lIluniéou pos-
.esta detecção automática. Esta im- 'teriorlllente: «A atitude de
pressãochegou a .tal ponto que no ·qualquer. espírito que rechasse
fim, do mês «resolveram fechar a a hipótese de os Diseos Voado-

res não seeem de 'origelll extra­
terrestre é ANTICIENTÍFICA
e re'Vela Ulll espírito ignorante
e pre�el1c:ioso».

Continuação da 3.· página

Disco não tinha equipagem. O seu

diâmetro era de 48 metros e era

constituido por, um Disco (munido
na sua periferia de 48 reactores

automáticos) que tinha ao centro
uma esfera onde estavam os ins­
trumentos de medida e telepilota­
gem com inscrições em russo.

Este comunicado ERA FALSO:
Foi o ex-marechal do Ar da Grã­
-Bretanha, Lord Dowdling, quem es­

clareceu esta fantasia no decorrer de
umas declarações feitas à Impren­
sa, no segundo semestre de 1955.

uma expedição acompanhada de
soldados para tentar conquistá-los»,
Isto foi citado no «Correio Interpla­
netário» de 1 de Janeiro de 1955,'
órgão mensal da Associação MUI�­
dial Interplanetária, fundada pelo
professor A. Nahon, na Suíça.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

D1RE[[IO fiERA! DO� [OMBUnivm
EDITrlL

«Eu ereio na existência dos
Diseos Voadores - a{irmou Lord
Dowdling -porque as pro 'Va. são
£antástieas. São de origem 'extra­
terrestre». Neste particular, os

resultados das in'Vestigações de
uma Comissão Superior da Ar­
mada Norueguesa são significa­
ti'Vos. Os restos do Disco' caído
no monte do Spitzberg tel'ão for­
necido elementos do. mais alto. in­
teresse. O presidente desta éomís­
são.. O comandante Gernold Dar­
nhyl. declarou recentemente:

«O
.

que se passou no
.

Spitz­
herg é c¡'ncludente. No entanto

os no.sos cientistas não consegui.
ram decifrar o e�igma. Mas es­

tou eonvencâdo que será resolví­
do. Há em todo O caso um mal
entendido. que deve ser esclareci­
do. Disse-se em tempo que este

Disco Voador era pro'Và'Velmente
de origem russa. Podemos afir­
mar. NÃO FOI CONSTR.UÍDO
EM NENHUM PAÍS DA TER.­
R.A. o;:materiais do qual está
feito SÃO TOTALMENTE
DESCONHECIDOS por todos
os peritos. Não se encontram na

Terra. Poder-se-ão obter graças
a processo.s químicos e físicos
QUE NÃO' CONHECEMOS
AINDA.

FERNANDO AFONSO VIEIRA
CAMPOS, engenheiro de 2.8 classe,
exercendo as funções de chefe da
5.8 Repartição da Direcção-Geral
dos Combustíveis.
Faz saber que: Jos� Brito da

Silva, requereu alvará de licença
para instalar um armazém de com­

bustíveis domésticos - carvoaria­
incluído na 5.8 classe, com os incon­
venientes de poeiras e perigo de
incêndio, sito na Rua: dos Comba­
tentes da Grande Guerra, n,? 28,
freguesia e concelho de Vila Real
de Santo António, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas, e dentro do
prazo de 50 dias, a contar da data
da publicação deste Edital, podem
todas as pessoas interessadas apre­
sentar reclamações por escrito,
contra a concessão da licença re­

querida e examinar o respective
processo nesta Repartição, na Ave­
nida Miguel Bombarda, 6,.em Lisboa.

Lisboa, e Direcção � Geral dos
Combustíveis, 4 de Julho de 1958.

Como declara o comandante Dar­
nhyl, a Comissão de Investigação
não fornecerá pormenores ao pú­
blico por se-tratar de um «fenómeno
real» e o assunto será discutido e

apreciado pelos especialistas da
Grã-Bretanha e dos Estados Unidos.

,

«Devemos dizer ao público o que
sabemos dos O. V. N. I. (Objectos
Voadores não Identificados). Uma
maneira falsa de ocultar o mistério
pode provocar pânico mais tarde»,
Estas palavras foram prenuncia­

das por Lord Dowdling: «Os ocu­

pantes destas-rnãquínas vêm visi­
tar-nos de outros planetas mas não
querem revelar-nos os seus segre­
dos .científícos sóbre o seu,. modb
de propulsão porque a primeira.
coisa que nós fariamos seria enviar

PeiQ chefe da 5.Í\' Repartição,
o Engenheiro de 2.· classe,

Fernando Afonso Vieira Campos

MU ITOS·.�W�
JÁ.INSTALADOS COMO MOTORES DE PROPULSÃO

E EM GRUPOS AUXILIARES EM

TRAINEIRAS Dl

TODOS OS TIPOS

VEDETAS

J .

BACAlHOElROS

ÇAR8UlIROS ARRASTOU

_...s_Mr
REBOCADORES E BARCOS

DE PILOTOS

IMBARCAÇOES FLUVIAIS

OE PASSAGEIROS

POTÊNCIAS DE 5 CV ATÉ 250· CV PARA ENTREGA IMEDIATA

DESDE OS NOSSOS ARMAZÉNS

WIMMER . ,

TELEFONES 660127/129

& co L I S O' O A
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Fabri(a�ão. de pupitres • Madeiras sarradas e aplainadas • Caixotaria
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BRANCO DE 1 SI

.
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modelação debaixo de alguma pe­
dra, nalguma secretária de alguma
repartição do S. N. I.?
E para terminar e provar que o

turismo vai sempre em aumento,
prova também de que os lucros que
dá igualmente aumentam, informa­
-se que a Grã-Bretanha foi visitada,
durante o mês de Março último,
por 64.700 turistas, contra 56.400
em igual mês do ano anterior, o que
equivale a um aumento de 15 por
cento. - Xis.

AVENI�A 24 DE JULHO. 34

REPRESENTAN:rES
ASSISTê:NCIA TÉCNICA

ORÇAMENTOS

base de Shirley Bay». PÓRQU:E:?
. Nada justificava esta medida. No
entanto em 30 de Agosto, o sr. Bal­
dwin, ministro adjunto. de Trans-'
portes, comunicava que as obser­
vações efectuadas não justificavam
a's despesas. Era uma explicação.
Mas como se compreende que no

dia seguinte abrissem de novo as

suas portas «com o fim de obser­
var vários Discos Voadores que se

encontravam sobre Montreal»? O
ministro, embaraçado, deu então a

seguinte informação: «Se a estação
de Shirley Bay não serve para a

observação de Discos Voadores, a

sua existência ao menos impedirá
que os nossos concidadãos tenham
visões» (I)
E' evidente que o governo resol­

veu simplesmente reabrir a estação
suportando as formidáveis despe­
sas que isto acarreta, por alguma
causa concreta - ou abre-se esta
base.de observação, que é uma das
mais perfeitas do mundo, para nada?
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nossos visitantes - disse o sr.

Erroll- anima-os a recomendarem
aos seus amigos que nos visitem no

futuro. E por isso de elogiar a in­
dústria hoteleira que tanto está a

fazer no sentido de elevar o nível
do seu serviço e modernizar os

seus métodos, pelo que merece to­
do o auxílio uma indústria tão im­
portante. O Gove.rno, declarou
também, está ansioso por ver a in­
dústria turística aumentar com su­

cesso tão ràpidamente quanto pos­
sível»,
Disse ainda que haverá uma con­

ferência de todas as actividades
ligadas à indústria, que será presi­
dida no primeiro dia pelo ministro
do Interior e no segundo pelo mi­
nistro do Comércio, e que estariam
presentes outros ministros para
que o Governo ficasse completa­
mente informado sobre as perspec-

_ tivas da indústria e dos problemas
expostos pelas suas personalidades
mais representativas,
Por fim, declarou que os turistas

nacionais tinham superado os es­

trangeiros na escala de 20 para 1,
afirmando que não havendo ali dois'
níveis de conforto, cozinha e corte­
sia, tudo quanto se fazia para bem
tratar os estrangeiros revertia au­

tomàticamente em beneficio dos
nacionais.
Evidentemente que para os nú­

meros acima indicados há que guar­
dar as proporções, mas há que não
esquecer que nós temos para ven­

der, especialmente aqui neste jar­
dim das 30 léguas, um clima que
desde Outubro a Maio pode rivali­
zar com os melhores que em igual
época do ano haja em qualquer ou­
tra parte .. E isto não tem a Grã­
-Bretanha para vender ...
Mas como isto, que não custa di­

nheiro, embora se' possa vender
por bom preço, não tem o aliciante
da especulação dos figos e das
amêndoas nem a excitação da espe­
ra em que o mar ofereça algumas
sardinhas para serem vendidas sa­

be-se lá por vezes em que condições
de qualidade e preço - não se lhe dá
atenção. Talvez por não haver
aqui. zona de jogo, se prefira a ro­

leta dos figos e daâsardinhas, que
podia perfeitamente aliar-se à me-:
nos arriscada da indústria do turis­
mo, que é de lucros certos - pelo
menos onde se olha por ela.
E já agora uma pergunta. Have­

rá alguma coisa resolvida sobre as
obras a .íazer no Hotel Guadiana,
ou continua o projecto da sua re-

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Cine-Foz
'DOMINGO, em Vistavision e

tecnicolor, Fla_enea. todo o

folclore espanhol, com Carmen
Sevilha. (ParaIã anos).
TERÇA-FEIRA, para cum­

primento da Lei de Protecção
ao Cinema Nacional, A Cánção
da Terra. (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, em su­

perscopíõ, Edradas 'do In/er­
no. (Para'17 anos).

tw

DELIBERAÇOES
da direcção
da Casa dO'llgarve
A DIRECÇÃO da Casa do Algar-

ve deliberou: agradecer ao pre-'
sidente honorário da assernbeia­
-geral, sr. dr. Amadeu Ferreira de
Almeida, a oferta do livro de sua

autoria «As mais belas catedrais
da Itália» e ao presidente honorá­
rio do conselho fiscal, sr. António
Libánio

. Correia, a oferta de uma

assinatura da obra de Ferreira de
Castro «As maravilhas artísticas do
Mundo»; felicitar a Comissão de
beneficência pelo brilho de que se

revestiu o chá-canasta de caridade,
com passagem de modelos da mo­

dista algarvia de alta costura, sr.a
D. Ana Maravilhas, e pelos bons
resultados obtidos tanto com o re­

ferido chá, cujo produto liquido
atingiu 5.840$00, como com as duas
barracas destinadas à venda de' do­
ces e artigos regionais, que man­

teve na feira «Portugal em Lisboa»;
agradecer à directora da referida
feira, sr.s D. Fernanda de Castro,
todas as atenções e facilidades con­

cedidas à Casa do Algarve; à sr.s
D. Júlia Barroso Xara Brasil, a en­

trega da quantia de 2.634$60, pro­
duto líquido da sua barraca de ven­

da de rifas; ao sr. Hermano Baptis­
ta, de Lagos, a excelente propa­
ganda que fez da Provincia, com o

seu restaurante regional; e ainda
ao sr. Ruben Quaresma Marques
Bexiga, igualmente de Lagos e de
quem a Casa do Algarve recebeu
um donativo, a boa propaganda
também feita da Província, através
dos sells artísticos trabalhos de co­

bre; saudar o Núcleo da Cruz Ver­
me-lha Feminina, que acaba de
constituir-se em Faro, e o Grupo
Amigos de Silves; aprovar a pro­
posta da realização, em Sagres, de
um colóquio henriquino, e delegar
nos representantes de Vila do Bis­
po, no Conselho Superior Regional,
a organização do respective pro­
grama, em colaboração 'com às co­

missões Cultural e de Turismo e

Propaganda; suspender as activi­
dades recreativas da Casa, até fins
de Setembro.

'

Dois anos mais tarde, o prof. W.
Smith teria igualmente declarado:
«E' muito provável que os Discos
Voadores sejam objectos reais. E
há 60 por cento de probabilidades
de que se trata de veículos extra-

. terrestres.» Esta opinião de um

eminente cientista «oficialmente re­

conhecido», faz ver que está per­
feitamente inteirado e ao corrente
do problema dos Discos Voadores.
As autoridades deviam meditar

sobre este pensamento de Lincoln
(que é a divisa do "Correio Inter­
planetário»): "Pode-se enganar uma
parte do povo durante muito tem­
po e todo o ROVO uma' parte do
tempo, mas NÃO SE PODE EN-
,GANAR TODO O POVO TODO
O TEMPO».

_

Isto é certo. Um dia aparecerá
a verdade nua e então as pessoas
encontrar-se-ão na ignorância. Os
detractores, de carácter oficial ou
não, só pretendem ganhar tempo.
Mas tudo o que «retrocede» terá
depois que avançar. Mas cuidado
com este avanço, porque então dá­
Tão uma prova ao povo de que o

tem estado a enganar.
No próximo artigo pormenoriza­

,remos as resultados do Inquérito
. ealizado pelas Forças Aéreas dos

. ¡'Estados Unidos sobre os Discos
.

Voadores, efectuado por Donald
Quarles, secretário americano da
AViação.
(Copyright by Jornal do Algarve)

J. SARMENTO Rua
Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado, Iestá de serviço a Farmácia Silva,

Rua Miguel Bombarda, telefone 64. • •

LISBOAdo Benformoso, n.O 228.1.0.
Telefone 862722

DIVERSAS
. A'Venida �arginal de Lago.s­

Por despacho do sr. ministro das'
Obras Públicas, foi aprovado o

projecto da construção da variante
à estrada nacional n.v 125 na tra­
vessia de Lagos (avenida marginal)
e consideradas urgentes e de utili­
dade pública as expropríações dos
terrenos necessários à efectivação
da obra.
A cidade vê, assim, com muita

satisfação, completar-se a sua ve­

lha e grande aspiração - a cons­

trução do seu porto.
Abastecilllento de água à Fuseta

- O sr. ministro das Obras Publi­
cas concedeu à Câmara Municipal
de Olhão, o reforço do subsídio do
Estado de 190.000$00 para execu­

ção da obra de abastecimento de
água à Fuseta.

à :-

o pró:ri_o artiso intitula­
-se, «Dois ho_ens e_ laee
de seres estranhos»

A Colonia
de

Balnear Infantil
Mértola

S R AP

à construção de um edifício próprio
eDi Monte Gordo

para instalação ões SEUS Estagiários

ACABA de chegar-nos às mãos o

relatório' respeitante a _1957 da
Colónia Balnear Infantil de Mérto­
la, benemérita instituição cuja prin­
cipal finalidade é enviar para a

praia de Monte Gordo, a mais pró­
xima e com melhores condições de
transporte, os filhos dos trabalha­
dores rurais do importante conce­

lho alentejano.
Constata-se, no relatório, que os

pais das crianças beneficiadas se

compenetraram da melhoria 'que
para a saúde destas representam
umas férias à beira-mar, com a

conveniente assistência moral, pelo
que se torna já dificil satisfazer to­
d,�s. as, IDscr'¡ções de pretendentes.

, A Colónia, que vive exclusiva­
mente de subsi:g.los oficiais e da
generosidade 'p,llblica, jem conse­

guido manter anualmente cinco
turnos de cinquenta crianças cada,
sendo de lamentar que por falta de
maior auxilio não possa correspon­
der inteiramente às necessidades
de Mértola, na útil missão a que
se impôs. A agravar as naturais
dificuldades, foi-lhe, em 1957, redu­
zida a dotação anual do Estado, o

que lhe criou sérios embaraços.
Uma das suas maiores aspira­

ções) que reputamos de absoluta­
mente justa, é a construção, em

Monte Gordo, de um edificio pró­
prio, onde as crianças sejam con­

venientemente. instaladas. O pré­
dio de que por aluguer dis­

põe, obriga, pela exiguidade, a re­

duzir as já pequenas camaratas.
E' também de considerar o peso
que o pagamento da 'renda repre­
senta no seu modesto orçamento.
Revertendo aquela para a conser­

vação de uma casa própria, mais
dilatadas perspectivas se abririam
à benemerente actividade da Co­
lónia.

Pedidos

Vende o depósito da fábrica:
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de admissão

às Escolas Técnicas

OS exames de admissão às' esco-
las técnicas (primeira chamada)

que estavam marcados para segun­
da e terça-feira, foram transferidos
para quarta e quinta-feira.. Escla­
rece-se que as crianças que se des­
tinam a continuar os estudos, quer
nos liceus, quer nas escolas técni­
cas, não têm necessidade de se sub-
.meter ao exame de instrução pri­
mária (4.a classe), pois a aprovação
nos exames de admissão aos liceus
ou às escolas técnicas, '«além de

. coníerír direito à matrtcula, consti­
tui um titulo de habilitação equi­
valente, para todos os. efeitos, ao

exame de instrução primária (4.a
classe).,

.

\

Devem 'os encarregados de edu­

cação ter presente também que,
.

obtendo as crianças a aprovação no

exame da 4.a classe e ficando repro­
vadas no da admissão, aquelas não

poderão voltàr a matrícular-se na

. 4.a classe. Esta consequência da
aprovação no exame da instrução
primária, tem a maior importãn-

, cia para os pais. ou encarregados
de educação menos abastados, que
não podem manter as crianças num

estabelecimento de ensino particu­
lar até ao ano seguinte, em que ten­
tarão de novo e exame de admissão.
Lembra-se também que a apro­

.vação no exame de admissão ao

liceu equivale t am b ém para a

admissão ao ensino técnico.
No caso específico da Escola

Técnica de Vila Real de Santo An­

tónio, devemos informar lOS' pais e

encarregados de educação que a

escola, como é natural, terá os dois
primeiros anos correspondentes ao

ciclo de formação, sendo imediatac,
mente criados os . cursos que na:

mesma 'vão funcionar e que, a seu

tempo, serão definidos, podendo no

entanto informar-se já que a escola
da Vila Pombalina, além de outras,
terá a disciplina de desenhador (tão
índíspensável devído ao número doe
litografias), os cursos de. serralhei­
ro, de motorista marítimo, �om�r­
cial e naturalmente de cærpínterro
muitó indispensável sobretudo se

nele se pudesse introduzir a espe­
cialidade de calafate. para suprir a

mão de obra nos nossos estaleiros.
Também se impõe como necessá­

rio, atendendo .às condições locais,
o curso. de litógrafo transportador
e impressor.
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

DESPORTIVAS
• F il T E 'B'O. L e'

Para apreciação de contas e elei­
ção dos novos .corpos directivos, é
'levada a efeito no dia 28, a Assem­
bleía 'Geral do Lusitano Futebol
Clube de Vila Real de Santo Antó­
nio. Esperamos que os associados
do Lusitano saibam discernir com o

à-vontade que é preciso ter, para
que os novos dirigentes a eleger se­
jam pessoas capazes de, continuar
'a contento a vida do popular clube.

N...t.tI..t.ell�.t �I.e ��II�ii.. É dotado 'de lDuitos

e valiosos pré"6Diosvão'" inieia�-se
I O I Concurso -de Pesca Desportivaimportantes melhoramentos

OLHÃO - A Câ�ara Municipal
de Olhão,' deliberou entregar aos

respectivos empreiteiros a execu­

ção dos seguintes trabalhos: N a se­

de do concelho: reparação da Rua
do Caminho de Ferro; alcatroa­
mento do Largo e Rua Manuel Tó­
me Viegas Vaz, Rua do Asilo e Ave­
nida Sporting Clube Olhanense; e a

La fase da obra de grande repara-:
ção. da Avenida 5 de Outubro.
Nas freguesias: 'construção da Es­

trada de Bias; e a 2. a fase das obras
de reparação da Estrada da Afian-
danga.

.

Estes melhoramentos destinam-se
a atenuar a crise que este centro

piscatório atravessa, podendo os

indivíduos que esteja¡m .desempre­
gados dirigir-se à Câmara Munici­
pal, a fim de sérein colocados nos

resp.ectivos trabalhos, que em bre­
've vão ter o -seu início. - C.

de Vila R.�al ,de Santo Ant6nio

Gonform� temos vindo � anunciar,
realiza-se no dia 27 o I Concurso de
Pesca Desportiva para associados"
levado a efeito pelo Clube Náutico
de Vila Real de Santo Antónto.
A prova que está a despertar bas­

tante interesse em Vila Real de San­
to António, é dotada de muitos e

valiosos prémios. As inscrições fa­
zem-se na secretaria do Clube, das
22 às 25 horas.

EX'TINTORES
Da �arca «Progresso»� de

espuma e ácido; de todos os

tamanhos.
VALADAS. Lda .

...:._ Lar­
go.do Mercado, z9"7"'FARO.

de Vila, Reel de Santo António
Para a construção do quartel dos

Bombeiros Voluntários de Vila
Real de Santo António, recebemos
dó nosso assinante sr. Rafael Go­
mes Neto a quantia de 10$00.

V E L'Á

VELEJADORES FRANCESES
,

'

visitam o Algarve
De visita aos «mothístas- farenses

da Secção Náutica do Sport Lisboa
e Faro, encontram-se há alguns
dias no Algarve três reputados «le­
mes» franceses de «;moths», os quais
representam o Yacht Club de 1 'Ais­
ne (Norte da França).
Entre esses velejadores, que troú­

xeram os seus barcos nos tejadilhos
dos automóveis, destaca-se Mr. La­
brousse, que é o actual vice-cam­
peão da Europa da Classe Moth.
A Secção Náutica do Sport Lis­

boa e Faro e a Assõciação Portu­
guesa da Classe Moth (que tem a

sua sede em Faro) organizam ama­

nhã uma regata eIU honra dos seus

ilustres visitantes, a qual 'será dis­
putada nas águas sempre serenas
Ie mansas da ria de Faro. "

. Dada a categoría dos dois reputa.
dos e conhecidos «lemes» (MM. De-.
villers e M�tivet) que acompanham
o vice-campeão da Europa, e .a dos
seus super-moths (do tipo Fragníê­
re), há grande espeetatíva nestas
provas, nas quais serão postos, à
prova não só os velejadores «mo­

thístas» farenses, como os seus bar­
cos, um dos quais de um novo mo­
delo algarvio, ensaiado no passado
domingo, para experiência ei afina.
ção final, e que tanta' controvérsia
deu durante a construção, em virtu-

, de das inovações que apresenta; al­
gumas delas pela primeira vez feitas
em todo Ç> mundo (um patilhão de
leque, perfilado, hidrodinâmicamen­
te falando, em qualquer posição.
que seja tido).

.

Os três velejadores franceses já
no passado domingo treinaram nas

águas farenses, a fim de conhece­
rem o percurso, tendo ficado verda­
deiramente encantados com as

magníficas condições que os esteios
da ria de Faro apresentam para
provas de vela, e só lamentando
que a jovem praia de Faro não reu­
na ainda as condições minimas pa- ,

ra a permanência al; <te turistas, e
que a Federação não faça em Faro
regatas ínternactonais 'de «moths».
Os referidos velejadores france­

ses visitaram os estaleiros de mes­

'tre Félix Correia, em Faro, que está
construindo-smoths» em s.érie, ten­
do elogiado imenso o trabalho dos
artffices algarvios, que considera­
ram dos melhores, e adquiriram até
algumas ferragens em aço inoxidá-'
vel dos modelos privativos daqueles
estaleiros" com as quais desejam
equipar os seus-futuros «moths».

1<. r.

. I,

AULAS DE APRENDIZAGEM,
e aperfeiçoamento de natáção

,

na praía de Monte Gordo
'A. Câmara-Municipal de Vila Real

de Santo António, no intuito de va­
lorizar a sua praía de Monte Gordo,
tomou a decisão de 'contratar o

profíciente professor de natação,
sr. Horácíe da Cunha Andrade Men­
des, que tão boas provas tem pres­
tado no Sport Algés � Dáfundo, em

,
'Lisboa .. Desta maneira, funcionarão
até

.

10 de Setembro as aulas de
Pela melhor oferta uma morada aprendizagem e aperfeiçoamento de

de casas com 5 divisões e ,quinta.l, natação, na cosmopolita praia de

'tu d b Id I d N t MonteGordo.:
'

,,'st 'a a nos arra a es, a o or e A municipalídade pombalina édesta vila. Reserva-se e direito de"
credora dos melhores louvores, poisentrega não convindo-as ofertas, 'era uma lacuna que há muitose vi-Informa Apartado n.O 2 - Vila
nha fazendo sentir como cómple-Real de Santo António. "

mento das qualidades naturais da-
quela estância balnear.

,

Prestam-se esclarecimentos acer­
ca' do funcionamento das aulas de
natação, no' Casino. Oceano, e" na
rua' Pedro .Ãlvares Cabral, 55, em

. Monte Gordo.

-Vende- s.e

privativo, � sr.s D. Zélia de Jesu.s
Silva.' ,

'

- Foi transferida para Lagos', a
notaria em Vila do Bispo, .sr.a dr.a'
Palmira Amaral Seabra. "

,.ti grant(e vedeta das estradas e�"oJleias

• Dotor V8 A.QUILÓN, o motor lógico.
• Direcção GEMMER
• Travões rigorosos T W I N P L EX, instantâneos e eficazes, progressivos e

constantes ..

• (Jarroçaria - oj. porta,s - 6 lugares
• Revesthnento interior ".tiLTA. (JOSTU RA. ,58"
• Porta bagagens mais vasto da Europa
• Visibilidade panoràmica

AGENTE NO ALGARVE:

J[t.sé 1�lIl;lit. �Ius Saulus I�al��lal
'Largo do Mercado - f Il'R O

,I

, ,

-,

..

.,All

.'

-

EM EXPOSIÇAO

TELEFONE 677
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Urna tragédia

ocorrida há 55 anos

Conclusão da l." p6gina .

-se o funeral que foi uma expressi­
va

.

manífestação de dor de todo o

povo. Para dar ideia da grandíosí­
.dade do préstito, basta dizer-se que
a multidão se estendia desde o ce­

mitério até ao Largo do Barão do
Rio Zêzere.
Do «Guadiana» transcrevemos as

seguintes. passagens acerca das in­
felizes vítimas:

« •••É porque este povo perdia em
.

Emilio Ramires um mancebo de
largo futuro, já cheio de conheci-

Em Sagres, Lagos (no sitio da mentos cientificos, que era a espe­Ponta da Piedade), e nos mais be- rança dos seus e da sua terra, quelos pontos rodoviários nas praxi- conhecia como alma nobre, gene­midades de Portimão, Monchique, roso e cheio dos mais elevados
Silves, Praia do Carvoeiro (perto sentimentos; agradãvelpara toda a
do Algar Seco), S. Bartolomeu de gente, rica e pobre e esmoler co�oMessines, Armação de Pera (ou todos os seus. Alma de santo.
Alcantarilha], Albufeira, Quartei- . «Em João Sá perdia este povo o
ra, Loulé, Olhão, Tavira, Monte

trabalhador incansável e o homemGordo e Vila Heal de Santo An-
tónio, são absolutamente precisos que no meio das lutas mais acesas

b l
.

h tei d da política local, era amado e res--

esta e ecimentos ate eiras o gé- peitado por todos não tendo um
nero motel. '

-

Voltamos a dizer o que oárias rancor, um despeito para ni?guém.,
vezes temos dito: o Estado não Nelé perdeu a família o pal extre­

podefaeer tudo " é preciso que à: m�s� e o esposo �mantíssimo. Ver­
tntotattoa particular se fique tam-' dadeíro amigo. .

bém devendo alguma coisa. '. «F;� Carlos 'F0!lseca e M�nu�l
Oxalá os homens de «teres e

. Caldeira perdeu ,Y-tJa Real dOIS ñ­

haveres», oriundos do,' Algarve lhos que, apesar de modestos pelo
e seus defensores de forma oral e seu nascímento, eram o en�evo dos

escrita, queiram também empre- sel_l� p.elas_suas . b�as quahdades e

gar os seus capitais para o pro- dOIS cidadão prestlmosos_ na .clas­
gresso turistico da sua maravilho- se que representavam tao digna-
sa provincia. mente».

o B R A E A S VIR TUDE S A falta de instalações
,

D,O SR. DR. JOSE FORMOSIMHO
foram. ealorosam:ente exalt,adas

na homenagem que lhe' prestou � cidade de Lagos'
tão competente e distinto. Por sua
vez o ·sr. capitão Olegario Sousa
lembrou que seria merecídíssimo
distinguir a competência e as virtu­
des do homenageado com uma con­

decoração, sugerindo que esse pe­
dido fosse transmitido ao Governo.
Por último, falou o sr. dr. José

Formosinho. Visivelmente como­

vido, a todos agradeceu as
- pala­

vras generosas que lhe haviam di­
rigido e formulou um pedido: que
se não deixe morrer o que está
feito em Lagos.
illlllllílllllllllll�lIl11l11l11l1lillllllllllllllllllllllllllllllllllll

EMBO�A nos tenham chegado com
muito atraso os apontamentos

acerca da expressiya e [ustahome­
nagem prestada em' Lagos ao sr�
dt. José Formosinho, não quere­
mos deixar de focar algumas das
passagens importantes desse acto
de justiça ao prestimoso director
do Museu de Lagos que viu reuni­
das ¡('sua volta não só as, pessoas
mais representarlvas da sua cidade
como da nossa Provincia. O ban­
quete, que se realizou noRestau­
rante Costa d'Oiro, foi promovido
por uma comissão presidida pelo
sr, Jm¡é "Filipe Fialho, presidente
da Câmára Municipal. de Lagos, e
constituiu uma consagração ao his­
toríador, ao arqueólogo, 'ao profis-

, sional distinto e ao homem de bem
que é o dr, José Formosínho.
Um dos oradores, o sr. dr. Ribei­

ro Lopes, chamou a atenção para
duas realizações que o homenagea­
do tinha 'entre mãos: a construção
em Lagos de um monumento a' Gil
Eanes e aos marinheiros algarvios
da era de quinhentos; e a publica­
ção de uma monografia de Lagos,
lembrando que a mesma fosse sub­
sidiada pela Câmara Municipal,
Casa- do Algarve, Sociedade Portu­
guesa de História, Instituto de Alta
Cultura e : Fundação 'Gulbenkian.
Por sua vez, o sr. 'dr, João Centeno
sugeriu que ao museu' de Lagos
fosse dado o nome do dr, José For.
mosínho; e' o sr. professor Abel
.Vtana, depois de focar a obra notá­
vel do preíteado, lembrou as difi­
culdades que atravessava o museu,
pedindo aqs lacobrigenses que lhe
criassem condições económicas que
permitissem olhar o futuro sem

preocupações. .

Seguiu-se no uso da palavra o sr.

José Filipe Fialho que considerou \

o sr. dr. José Formosínho a figura
número um de Lagos, fez caloroso
elogio das suas virtudes e propôs
que fosse inaugurado no museu

um busto do seu director, com uma

lápide explicativa que ilustrasse os

vindouros acerca da actividade ex­

cepcional do homenageado, «teste­
munho eloquente de que, não só
no tempo do Infante, mas ainda
em nossos dias, Lagos continuava
a dar à Pátria filhos ilustres».
O sr. dt. Vasco Gracias focou a

acção do sr, dr, José Formosinho
como notãríp, cargo que durante 40
anos desempenhara, lamentando
que Lagos perdesse um profissional
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

ESCUTl'SMO
HÁ um ano, precisamente,

foi inaugurado em In­
glaterra o «Jamboree» co­

memorativo do jubileu do
Escutismo e do centenário
do nascimento de Baden
Powell, seu fundador, onde
estiveram presentes muitos

rapazes portugueses e entre
estes alguns algarvios. .

O Grupo N.O 60, de Vila
Real de Santo' António, da
Associação dos Escuteiros
de Portugal, associou-se às

'comemorações, organizan­
do uma Exposição Biblio­

gráfica e a I Exposição Por­
tuguesa de F'ilatelia Escu­
tista. O mesmo Grupo vem
desenvolvendo este ano lar­

ga actividade, realizando
frequentes acampamentos
nos r esplêndidos arredores
daVila Pombalina, para pre-

'

paração e recreio dos seus

escuteiros.

hoteleiras

no Aigarv,e
Conclusão da ;1.· p6gina
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.(o�emora�ões Henriquinas

I'

OS MESSINENSES
PRECISAM DE UMA CARREIRA DE CAMIONETA
QUE LHES PERMITA

frequentar a praia de Arma,ção de Pera
ARMAÇÃO DE PERA - Para

que os habitantes de S. Bartolomeu
de Messines e da sua extensa fre­
guesia possam frequentar a sua

praia e gozarem as delicias dos ba­

nhos, e a frescura da brisa mariti­
ma nos dias calmosos, à sombra
agradável dos rochedos, torna-se
necessário e .urgente a criação du­
ma carreira diária de camioneta
de passageiros, durante a época
balnear, a sair de manhã de Messi­
nes com regresso à noite. A que
existe não serve pois parte de Mes­
sines à noite e regressa de manhã,
sem dar tempo. às pessoas que se'
deslocaram aqui, a tomar banho.
E isto depois de levarem às vezes
noites inteiras à procura dum lugar
aonde possam descansar convenien­
temente.
Não está certo!

.

Se a Empresa Messinense não
pode ou não quer fazer uma carrel-

Para a pesca. Dep6-
. sito, Caixa Postal 309
-LISBOA.

-

II

Seguro Ma'rítimo
Os Àgentes da «poriugat

Previdente» passam certi­
ficados de seguro marítimo
à apresentação das propostas
respectívas,
Agentes em todo o Alg.rve

i ,

Rua Pascoal de Melo, 7 L I S ,B O A - Rua 1.° de Dezembro, 120 ..B

de

$
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SOB 'a presidência do sr. dr, José
Correia do·Nascimento, presi-

'dente da Junta de Provincia do Al­

garve, reuniu-se novamente na

Casa do Algarve, em Lisboa, a

-delegação da Provincia para as Co­

memorações Henriquinas, tendo

'comparecido os vogais srs. eng.
'Alberto Pessanha Viegas" dr. Fer-
nandes Lopes, eng. José António
Madeira, .dr, José Formosinho, Jo­
sé Maria Estêvão, dr. Mário Lyster

.

Franco e major Mateus Moreno.
Foi tomado conhecimento do expe­
diente e concluído o projecto do

programadas comemorações a rea­

lizar no Algarve.

ra que parta de Messines de ma­

nhã, passando por Algoz, Alcanta­
rilha-Gare e Alcantarilha, podendo
servir os passageiros que venham

para aqui em automotoras e com­

bolos, e com regresso à noite, que
se dê a concessão à' E. V. A. ou

outra, 'a fim de que a justa aspira­
ção dos messinenses seja atendida.
Neste sentido têm-nos chegado

várias reclamações daquela locali­
dade e entre elas a carta, que gos­
tosamente transcrevemos, do pá­
roco:

«Sr. presidente da JuIita de Turis­
mo de Armação de Pera

. Os nossos cumprimentos. Che­

gada que é a época balnear vo�ta a

falar-se entre nós, em Messmes,
duma legitima aspiração desta íre-

'güesi'a. '"
,

.

Lembrei-me por isso de escrever

a V. como presidente duma entida­
de que bastante tem zelado pelos in­
teresses' dessa praia de Armação de
Pera a fim de que com um pouco
de' interesse V. ajudasse a resolver
o problema que a seguir exponho:
Não faz sentido que a maior fre­

guesia do concelho, Messines, este­
ja isolada da praia, que também é

sua. Que vantagem pode trazer -A. s

'1"
freguesia a carreira que a Messi-"
nense tem feito nos demais anos, \

partindo de Messines de noite, pa-:
ra regressar na manhã seguinte?
Porventura esperar-se-á que os

veraneantes saiam de Messines a

'passar as' noites em Armação de
Pera? Será isto servir o público?
Pelo que oiço, esta boa gente con­

tentava-se, se mais n�o pudesse
ser, com uma carreira, Ida e volta,
dois dias na semana. Partindo, é

claro, de manhã e 'regressancio à

ta,rde ou noite. E que um desses
dias fosse o domingo.
Pois é pena que saiam de Messi­

'nes todos os domingos para Albu­
feira e Praia da Rocha mui,tas pes­
soas que iriam com muito ·maior

prazer e vantagem para a praia de

Armação de Pera.
Agradecemos o vosso interesse

na solução desta aspiração. Por
todos assino. - (a) O padre João
José Guerreiro».

Aqui fica exposta a queixa dos
habitantes da maior freguesia do
concelho e esperamos que as auto­

ridades competentes dêem facilida­
des no sentido de satisfazer tão

justa aspiração. - Eurico dos San­
tos Patricia .

� � .

Torneiras e Válvula's
Para vapor, altas pressões

e todos os acessórios da mar­

ca -«Klinger».
,VALADAS, Lda. - Lar­

go do Mercado, 29 - FÀR,O.

H qUllõra õe hoje
Bailam meus olhos na dança
Sob a luz de teu olhar /

'

Meu olha, nunca se cansa,
Vendo os teus olhos bailar / ...

Loaperlsa

"õoptará O homem o regime'
alimEntar õas baleias?

ranguejos -Euphosía» deve au­

mentar, visto qne há menos ba­
leias para os caçar. Porque não
consumiriam os. homens o ex­

cesso?
Se acompanharmos o ponto de

'vísta deste sábio, os séculos que
se seguem verão os homens dis­
putar ferozmente com as baleias
o seu alimento e tirar-lhes o pão
da boca.

Po d e rã o os homens comer

amanhã? Esta pergunta preocu­
pa v i v a m e n t e . os governantes
actuais. O número de homens
aumenta, com efeito, a grande
velocidade - 70 milhões. por ano;
aproximadamente: Mas a quan­
tidade de alimentos de que dis­

põem não aumentam no mesmo

ritmo. Podemos, pois, pergun-,
tar se a fome permanente não
será a sorte dos homens no ano'

2.100.
'

"Se querem vencer a fome,
adoptem o sistema alimentar das
baleias l» disse, -respondendo a

esta preocupação, o sábio biolo- •

gista americano Willis E .. Pe­
quegnat, da Universidade de Po­
mona, na Flórida.
A baleia, em relação à sua

massa, tem um sólido apetite:
são-lhe precisas perto de um mi­
lhão de calorias por dia para
manter em forma o seu enorme

corpo; quer isto dizer que a sua

ração deve ser equívalente à de
trezentos ou' quatrocentos ho­
mens; segundo o trabalho a que
.se dediquem. Ora a baleia en­

contra fàcilmente estas quantida­
des fabulosas de alimentos no

«placton» que flutua à superfície
do-mar; Este «placton» é com­

posto de algas minúsculas e de
pequenos animais marinhos en­

tre os quais, segundo M. Pequeg­
nat, o mais abundante é, de' Ion­
ge, um caranguejo-mmiatura, cujo
nome científico é .eEuphosía Su­
perba».. Este caranguejo, que se

reproduz muito ràpidamente, pu­
lula literalmente na água do mar.

E alimenticio, visto que fornece
ao organismo 1.000 calorias por
quílograma,
M. Pequegnat sustentou o ra-

ciocinio seguinte: '

A baleia alimenta-se princípal-:
mente de «Euphosia Superba» e

sente-se bem. Mas a baleia é um

espécimen em via de extinção,
Ou pelo menos, por causa da ca­

ça que lhe é feita, o número dos
seus representantes não cessa de
diminuir. A quantidade de ca-

Gambém na cozinha se

póõe ser artista
Sardinha de escabeche à espa­

nhola - Fritam-se as sardinhas,
deixa-se repousar o azeite, ·pas­
sa.se, e a parte limpa vai ao lu­
me com rodas de cebola, alhos
pisados e tomates. Deixa-se co­

.

zer a cebola. Põem-se as sardio
nhas fritas num prato coberto,
.por cima delas pimento's assados,
'limpos de peles e sementes. Re­

ga-se com o molho. Pode comer­

-se frio ou quente.

o õoee nunca. amargou

Rocambole - Seis o vos; seis
colheres das de sopa, de açúcar;
cinco colheres, das de sopa" de
farinha de trigo.•
Bata as claras em, neve, junte

as gemas e continui a bater; adi­
cione depois o ¡açúcar, uma co­

lher de cada vez, batendo sem­

pre. Ponha, em seguida, a farinha
de trigo e misture ligeiramente.

\

Vai ao forno em tabuleiro unta­
do e forrado com papel imper­
meável, também untado. Depois
de pronto, tire do tabuleiro e co-.

loque sobre um guardanapo polo.
vilhado com açúcar; espalhe por
cima o recheio que preferir (ge­
leia, marmelada, etc.), e enrole,
cortando, em seguida, fatias de
um centímetro de largura.

e- agora não ria I

O falecido rei Jorge VI, da
Grã-Bretanha, gostava muito de
música. Foi um dia a um con-

.certo e a orquestra tocou mara­

vilhosamente uma, valsa intitula­
da: «Tu não o saberás nunca».

No fim: o soberano felícitou o

chefe da orquestra e perguntou-
-lhe:

,

� Como se chama essa valsa
tão bonita?
o maestro ficou um segundo

hesitante e depois respondeu:
. - Chama-se ... «Vossa Majes­
.tade não o saberá nunca».
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